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investimento associado à ciência e à valorização do know-how existente, todos 

fatores fundamentais para um desenvolvimento sustentado e valorização de 

toda a fileira, sempre determinada pela valorização da cereja e do pêssego. 
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Capítulo 8 
A influência da aplicação de diferentes 
doses de esporos de fungos micorrízicos 
arbusculares na colonização das raízes por 
esses fungos na cultura da cerejeira 
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8.1 Introdução 
A mobilização não é uma técnica de gestão do solo habitualmente usada nos 
pomares. A exceção a esta regra é o período de instalação do pomar, em que 
a mobilização do solo é essencial. Contudo pode também trazer 
inconvenientes, estre os quais a disrupção do microbioma do solo e, em 
particular, dos fungos micorrízicos arbusculares e da sua relação simbiótica 
com a cultura. Nesse sentido, a aplicação de esporos de fungos micorrízicos 
arbusculares durante as primeiras fases de crescimento das árvores pode 
ajudar a minimizar este problema. 

Os fungos micorrízicos arbusculares são, provavelmente, o grupo mais antigo 
de fungos micorrízicos e a sua simbiose com plantas data possivelmente de há 
475 milhões de anos (Rosling et al., 2024). Como é comum nos fungos 
micorrízicos, a simbiose entre a planta o fungo micorrízico arbuscular resulta 
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no fornecimento de fotoassimilados da primeira para o segundo e de água e 
nutrientes do fungo para a planta. Contudo, uma das características 
diferenciadoras dos fungos micorrízicos arbusculares são as estruturas, 
designadas por arbúsculos, que se formam no córtex vegetal e através das 
quais ocorrem as trocas de substâncias químicas entre a planta e o fungo 
(Smith & Read, 2008). 

Os fungos micorrízicos arbusculares colonizam aproximadamente 80% das 
famílias de plantas vasculares, incluindo a maior parte das plantas com 
interesse agrícola (Smith et al., 2003). Essa colonização é normalmente 
benéfica para a planta. Em particular, a extensa rede de hifas permite explorar 
um maior volume de solo, aumentando o aceso da planta a água e a nutrientes. 
Este último efeito é aumentado pela associação dos fungos micorrízicos a 
bactérias que contribuem para aumentar a disponibilidade de nutrientes como o 
azoto (Fall et al., 2022; Jiang et al., 2021). Todos estes efeitos contribuem para 
aumentar a resistência da planta não só a baixas disponibilidades de água e de 
nutrientes, mas também a outros fatores de stress como temperaturas elevadas 
e salinidade do solo (Ahmed et al., 2025; Fall et al., 2022). 

O desenvolvimento de micorrizas pode também contribuir para aumentar a 
resistência da planta a microrganismos patogénicos. Este efeito da associação 
da planta a fungos micorrízicos pode ocorrer através de uma competição direta 
destes fungos com esses microrganismos, limitando assim o crescimento 
destes últimos. No entanto, a colonização das raízes por fungos micorrízicos 
arbusculares pode também estimular a produção, pela planta, de compostos 
que dificultem a infeção ou, no caso de pragas, que atraiam predadores dessa 
praga (Diagne et al., 2020; Fiorilli et al., 2024). 

A presença de fungos micorrízicos no solo pode também contribuir para 
melhorar as suas condições físicas, incluindo a estabilidade dos agregados 
devido, por exemplo, à libertação de exsudados pelas hifas dos fungos. Esse 
fator está, por sua vez, relacionado com um aumento na taxa de infiltração de 
água e com a proteção do solo contra a erosão e é potenciado pelo aumento 
de matéria orgânica do solo que pode advir da presença desse tipo de fungos 
(Fall et al., 2022; Wu et al., 2024). 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da aplicação de 
diferentes doses de esporos de fungos micorrízicos arbusculares na 
colonização das raízes por estes fungos. 
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8.2 Material e métodos 
O ensaio aqui descrito foi instalado no pomar de cerejeiras correspondente à 
Ação C do projeto P2-Resilis, localizado no Pólo de Inovação – Quinta de 
Lamaçais, na freguesia do Teixoso, concelho da Covilhã.  

As cerejeiras utilizadas neste ensaio são da 
cultivar Royal Helen e foram plantadas em 
2024-03-18, num compasso 3 m × 5 m, o que 
corresponde a 667 plantas/ha. 

O ensaio compreende 4 modalidades, 
correspondendo a 4 doses diferentes de aplicação 
de pastilhas Mycoshell (Asfert Global) contendo 
esporos de fungos micorrízicos arbusculares da 
espécie Rhizophagus irregularis na concentração 
de 150 esporos/pastilha, aplicados ao solo 
aquando da plantação, em 2024-03-18 (Figura 8.1).  

Foram instaladas 3 réplicas/modalidade e cada 
réplica incluiu 3 árvores, sendo a do meio a árvore 
útil (onde foram realizadas as avaliações) e as 
duas dos extremos as árvores de bordadura. As 4 modalidades testadas 
corresponderam a 0, 1, 2, 3 pastilhas/árvore (Figura 8.2).   
 

 
Figura 8.1 – Esquema de campo do ensaio. 

A RETER 

O objetivo principal deste trabalho foi avaliar o efeito da aplicação de 
diferentes doses de esporos de fungos micorrízicos arbusculares na 
colonização das raízes de cerejeiras por estes fungos. 

 
Figura 8.1 – aplicação de 
Mycoshell à plantação. 
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A colonização das raízes por fungos micorrízicos foi avaliada em raízes 
recolhidas na árvore central de cada réplica a 2025-09-03 (Figura 8.3). Após 
recolha as raízes são colocadas e conservadas em etanol a 70% (v/v).  

   

Figura 8.3 – Recolha de raízes a 20 cm a 25 cm do tronco da planta. 

 

O procedimento seguido para a análise das raízes foi adaptado de Vierheilig 
et al. (1998) e de McGonigle et al. (1990). Fragmentos de raiz com 
aproximadamente 1 cm foram lavados e mantidos durante 1 h a 65ºC em 
hidróxido de potássio a 10% (m/m), lavados novamente e mergulhados em 
ácido acético a 5% (v/v) durante 10 minutos à temperatura ambiente. Após esse 
tempo, os fragmentos foram imersos na solução corante durante 30 minutos a 
65ºC, lavados, mantidos em água acidulada durante 30 minutos à temperatura 
ambiente e montados em lâminas.  

A quantificação da presença de hifas, arbúsculos e vesículas nas raízes foi feita 
utilizando um microscópio com a ampliação de 100×. Observaram-se 
aproximadamente 100 pontos por amostra, distribuídos aleatoriamente pelos 
diversos fragmentos de raízes.  

A análise estatística foi feita com os programas R (versão 4.5.0) e RStudio 
(versão 2025.05.0). As eventuais diferenças estatisticamente significativas 
entre modalidades foram testadas através de uma análise de variância 
(ANOVA) que, nos casos em que essas diferenças significativas existiram, foi 
seguida do teste post-hoc de Tukey. A homogeneidade das variâncias e a 
normalidade dos resíduos foram avaliadas, respetivamente, pelos testes de 
Levene e de Shapiro-Wilk. Foi considerado um nível de significância de 0,05. 
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8.3 Resultados 
A Figura 8.3 mostra os resultados obtidos relativamente à influência da 
aplicação de diferentes doses de esporos de fungos micorrízicos arbusculares 
na colonização das raízes por esses fungos. 

 
Figura 8.3 – Resultados relativos à influência da aplicação de diferentes doses de 
esporos de fungos micorrízicos arbusculares na presença de hifas, arbúsculos e 
vesículas. Letras diferentes indicam diferenças estatisticamente significativas entre 
modalidades (p<0,05). 

 

A aplicação de 2 ou 3 pastilhas/árvore, correspondendo a 300 ou 450 
esporos/árvore, esteve associada a uma maior presença de hifas do que a 
ausência de aplicação ou a aplicação de 1 pastilha/árvore (150 esporos/árvore), 
o que confirma o intervalo de aplicação aconselhado pelo fabricante que 
indica a aplicação de 1 a 2 pastilhas/árvore. Não se observaram diferenças 
significativas entre modalidades na presença de arbúsculos e de vesículas.  

 

O resultado obtido é indicativo de que, de facto, existe um efeito da aplicação 
de esporos de fungos micorrízicos na sua colonização das raízes da cultura. 
Contudo, é de salientar que, como se viu nos resultados obtidos, a ausência de 
aplicação de esporos de fungos micorrízicos, não significa a ausência desses 
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As modalidades correspondentes à aplicação de 2 e 3 pastilhas 
resultaram numa presença de hifas significativamente maior do que as 
modalidades correspondentes à aplicação de 0 e 1 pastilha. 
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fungos no solo, dada a sua ubiquidade e capacidade de colonizarem as raízes 
de plantas de espécies muito diversas. Além disso, uma maior presença de 
hifas não implica, necessariamente, um aumento dos benefícios para o 
crescimento das plantas ou para a produção. Esta incerteza é ainda mais 
acentuada se considerarmos a ausência de diferenças significativas entre 
modalidades na presença de arbúsculos, que são as principais estruturas de 
intercâmbio entre o fungo micorrízico e a planta. Seria, portanto, relevante 
avaliar futuramente se a aplicação de esporos de fungos micorrízicos tem um 
impacto positivo no crescimento e a produção das árvores. 

8.4 Considerações finais 
A aplicação de 2 ou 3 pastilhas de esporos de fungos micorrízicos arbusculares 
resultou numa presença de hifas significativamente maior do que a ausência 
de aplicação ou a aplicação de 1 pastilha. Adicionalmente, não foram 
encontradas diferenças significativas entre modalidades na presença de 
arbúsculos ou de vesículas. A maior presença de hifas nas modalidades com a 
aplicação de 2 ou 3 pastilhas é um resultado promissor. Contudo, os seus 
possíveis benefícios para o crescimento das plantas e para a produção 
deveriam ser objeto de trabalhos futuros. 
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fungos no solo, dada a sua ubiquidade e capacidade de colonizarem as raízes 
de plantas de espécies muito diversas. Além disso, uma maior presença de 
hifas não implica, necessariamente, um aumento dos benefícios para o 
crescimento das plantas ou para a produção. Esta incerteza é ainda mais 
acentuada se considerarmos a ausência de diferenças significativas entre 
modalidades na presença de arbúsculos, que são as principais estruturas de 
intercâmbio entre o fungo micorrízico e a planta. Seria, portanto, relevante 
avaliar futuramente se a aplicação de esporos de fungos micorrízicos tem um 
impacto positivo no crescimento e a produção das árvores. 

8.4 Considerações finais 
A aplicação de 2 ou 3 pastilhas de esporos de fungos micorrízicos arbusculares 
resultou numa presença de hifas significativamente maior do que a ausência 
de aplicação ou a aplicação de 1 pastilha. Adicionalmente, não foram 
encontradas diferenças significativas entre modalidades na presença de 
arbúsculos ou de vesículas. A maior presença de hifas nas modalidades com a 
aplicação de 2 ou 3 pastilhas é um resultado promissor. Contudo, os seus 
possíveis benefícios para o crescimento das plantas e para a produção 
deveriam ser objeto de trabalhos futuros. 
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